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O jogo mudou

   O ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, se reuniu com o 
ex-ministro da Secretaria de 
Governo Célio Faria Júnior, 
dia desses no Planalto. Lá, foi 
informado que as emendas 
parlamentares estão a cargo 
do Congresso e que ele não 
cuidava delas há tempos.

Fim de festa

   As antessalas palacianas, 
sempre lotadas nos últimos dias 
do ano, com os parlamentares 
ávidos por garantir a liberação 
ou inclusão nos restos a pagar, 
estavam praticamente vazias na 
última semana.

Lábia e cargos

   Com o Congresso no 
controle de grande parte das 
verbas discricionárias do 
orçamento, resta ao futuro 
governo formatar a maioria 
com os cargos. Ou com o 
convencimento, dentro do 
mérito dos projetos. Essa é a 
forma mais republicana e que 
tende a prevalecer no futuro, 
talvez distante.

Congresso do futuro

   Muitos dizem que a era 
do “rolo compressor”, ou seja, 
aprovação na base do toma-lá-
dá-cá de cargos e emendas, está 
nos estertores. Afinal, não vai 
dar para trocar ministro a cada 
votação importante. A próxima 
Legislatura será o ensaio de 
algo novo na relação entre os 
Poderes e os partidos.

São Paulo dentro de Brasília
A maioria dos ministros do governo Lula 3 toma 

posse hoje preocupada com a estrutura para montar 
suas equipes. É que o número de cargos disponíveis 
vem sendo comparado a colocar a população da 
cidade de São Paulo dentro do Plano Piloto, com 
acomodações confortáveis. Ou seja, não cabe. São 
9.587 cargos comissionados para distribuir nos 
Ministérios e estruturas vinculadas. A forma de 
resolver isso, a fim de trazer técnicos gabaritados 
ainda não foi definida. Por enquanto, dentro do 
segundo escalão predomina a certeza de que, quem 
conseguir chefe de gabinete e secretária que se dê 

por satisfeito. A avaliação de alguns é a de que a 
promessa de não aumentar o número de cargos não 
chega a fevereiro.

    Em 2010, o Ministério do Planejamento apontou 
que, entre 2002 e 2009, período do primeiro governo 
Lula, o gasto com cargos de confiança aumentou 119%. 
A pressão de muitos agora é para que o presidente 
repita a dose no governo Lula 3. O petista disse que, no 
momento, isso está fora de cogitação. O estica-e-puxa 
em torno desse tema começa amanhã. Hoje, é dia de 
festa e de pronunciamento presidencial. Os problemas, 
Lula vai tratar a partir de segunda-feira.

CURTIDAS

A vida como ela é/ Petistas passaram 
os últimos dias reclamando com a 
indicação de Daniela do Waguinho 
(União Brasil-RJ/foto) para o ministério 
do Turismo. Lula, então, foi direto: “Os 
nossos, nós já temos. Precisamos que ela 
traga os votos deles”.

Tem que conviver com o 
coleguinha/ No Rio, Daniela apoiou 
Claudio Castro (PL) ao governo estadual 
e não Marcelo Freixo, que assumirá a 
Embratur. No União, já tem gente se 
referindo a Freixo como “olheiro”. Na 
turma mais lulista, porém, o que se 
comemora é Claudio Castro dizer, em 
entrevista ao Estadão, que trabalhará 
junto com Lula.

Que pressa, hein?/ Um carro preto, 
com o adesivo de pára-brisa para 
estacionamento na posse e a placa 
“Veículo Oficial”, transitava a mais 
de 120km/h no Eixão Sul, ontem, às 
11h. Quem deveria dar o exemplo de 
direção responsável, quase provoca um 
acidente.

Dia da Paz Mundial/ Espera-se que 
este 1º de janeiro seja realmente de 
paz. Quem venceu, que governe para 
todos. Quem perdeu, que organize uma 
oposição fiscalizadora. E vamos em 
frente, porque faltam apenas 51 sábados 
para o próximo Natal. Feliz 2023!

NOVO GOVERNO

Lula inicia terceiro capítulo
Em um país dividido e com profundos problemas sociais, presidente assume a responsabilidade de reforçar a democracia 

A
pesar de todas as tensões 
— e ainda as teremos por 
um tempo —, a vida do 
país mudou da água pa-

ra o vinho desde 30 de outubro, 
quando foi eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que assumirá a Presi-
dência da República neste do-
mingo de Ano-Novo. Faz parte 
do jogo a má vontade de forma-
dores de opinião e integrantes da 
elite econômica com Lula, afinal, 
a maioria apoiou e votou no pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

Entretanto, a justa compara-
ção não é entre suas expectati-
vas, diante dos quatro anos de re-
trocesso político, obscurantismo, 
negacionismo e disparates; é en-
tre um governante cuja reeleição 
nos levaria para um “regime ilibe-
ral”, na linha de Orban (Hungria), 
Putin (Rússia), Erdogan (Turquia) 
e outros presidentes autoritários, 
e o ambiente democrático pro-
porcionado pela simples vitória 
de Lula, com apoio das forças de-
mocráticas do país.

Porque a elite econômica e a 
maioria da classe média, majo-
ritariamente, apostaram na ree-
leição de Bolsonaro? Na verdade, 
apesar das suas grosserias e igno-
rância em relação aos principais 
problemas do país, com o minis-
tro Paulo Guedes na Economia e 
o grupo de generais que o apoia, 
Bolsonaro representava um pro-
jeto de enxugamento do Estado 
brasileiro por uma via autoritá-
ria, para o qual a democracia re-
presentativa, principalmente a 
Constituição de 1988 e o equilí-
brio entre os Poderes, seria um 
obstáculo intransponível.

Estado reinventado 

Existe uma corrida mundial 
para reinventar o Estado, em ra-
zão da globalização e das grandes 

Lula na Avenida Paulista, após o resultado das urnas em 30 de outubro: presidente eleito dedicou a vitória à democracia e ao povo brasileiro

Ricardo Stuckert
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 União na Câmara/Divulgação

mudanças tecnológicas e nas ca-
deias produtivas mundiais, na 
qual a vocação natural do Brasil é 
ser um grande produtor de com-
modities agrícolas e minerais.

Reinventar o Estado numa or-
dem democrática é complicado, 
por isso mesmo, os modelos au-
toritários da China e de Cingapu-
ra são novos paradigmas de mo-
dernização, principalmente para 
os países da periferia. Nosso pas-
sado não ajuda, porque tivemos 
dois grandes ciclos de moderni-
zação por via autoritária, a dita-
dura Vargas (1930 a 1945) e o re-
gime militar (1964 a 1985). 

As três grandes experiências 
de modernização por uma via 
democrática da nossa história 
republicana foram limitadas e, 
por isso, não são devidamente 

valorizadas: o período de vigên-
cia do Convênio de Taubaté, en-
tre 1906 e 1929, que levaria os 
produtores paulistas a apostar na 
industrialização e, não, no patri-
monialismo, como em outros es-
tados; o governo de Juscelino Ku-
bitscheck, que jogou a autoesti-
ma do país para cima e nos dei-
xou como legado a indústria au-
tomotiva e Brasília; e o governo 
de Fernando Henrique Cardoso, 
que estabilizou a moeda com o 
Plano Real e fez a grande reforma 
patrimonial do Estado brasileiro.

Quem não valoriza esses pe-
ríodos da forma devida é a es-
querda brasileira, prisioneira de 
velhos conceitos anti-imperialis-
tas e nacional desenvolvimentis-
tas. Em grande parte, todos os ci-
clos autoritários que vivemos e 

os quatro anos de Bolsonaro fo-
ram consequências da falta de al-
ternativas democráticas para os 
novos ciclos de modernização. 
Na Revolução de 1930, jogamos 
a democracia fora com a água da 
bacia; em 1964, JK e Ulysses Gui-
marães foram empurrados para o 
lado dos golpistas; a grande mas-
sa de insatisfeitos de 2013 apoiou 
Bolsonaro cinco anos depois.

Síntese política

Por que essas reflexões no dia 
da posse de Lula, diante da gran-
de festa popular que se realizará 
e da ultrapassagem dos perigos 
representados pela continuidade 
do governo Bolsonaro? Porque, 
para reinventar o Estado brasi-
leiro, as forças que compõem o 

novo governo, da esquerda mais 
tradicional aos setores do Cen-
trão, precisarão se reinventar de 
alguma forma e produzir uma 
nova síntese política.

Uma vida normal, com ple-
no funcionamento das institui-
ções do país e políticas públi-
cas que atendam razoavelmen-
te as necessidades da maioria 
da população, é suficiente para 
a tal mudança da água para o vi-
nho. É o que se espera nos pri-
meiros 100 dias de governo, que 
começa sem a trégua concedida 
a todos os presidentes que an-
tecederam Lula. Como um Ro-
bin Wood, o petista prometeu 
cobrar mais imposto de ren-
da dos ricos e aumentar a ren-
da dos pobres. Como vivemos 
num país capitalista, no qual o 

sistema financeiro e os grandes 
grupos econômicos nacionais 
e estrangeiros dão as cartas na 
economia e sabem se defender, 
quem pode arcar com as conse-
quências é a classe média.

A única maneira de atrair a 
classe média e evitar o acirra-
mento do choque de classes des-
nudado na eleição é o país cres-
cer, gerar mais riqueza e criar 
melhores condições de ascen-
são social, pela via da educação 
e da igualdade de oportunida-
des. É preciso que as forças que 
compõem o governo cheguem 
a um consenso sobre isso, com 
um programa de governo novo e 
exequível. O preço da ampliação 
do gasto social não pode ser uma 
parceria com o patrimonialismo. 
Esse é o xis da questão.

Seria Lula um herói Noir? Exis-
te um fascínio pelos escritores 
norte-americanos que inventa-
ram esse gênero literário, cujos 
romances foram adaptados em 
Hollywood para revolucionar o 
cinema. A atmosfera Noir eram 
as sombras, o contraste com o 
negro e o cinza. Falcão Maltês 
(1941), Pacto de Sangue (1944), 
À Beira do Abismo (1946), Fúria 
Sanguinária (1949), Crepúsculo 
dos Deuses (1950), A Morte num 
Beijo (1955) e A Marca da Malda-
de (1958) retrataram os conflitos 
da vida urbana, a violência poli-
cial, o crime organizado e a de-
generação política. Seus heróis 
tinham personalidade dúbia. O 
ambiente era opressor, perigo-
so e corrupto, até os homens de 
bem eram arrastados pela cor-
renteza do mal. O herói Noir tem 
muitos defeitos, porém, mas não 
entrega os pontos. Era capaz de 
superar as dificuldades e fazer 
coisas incomuns.

É assim, em um país dividido, 
que Luiz Inácio Lula da Silva es-
creve o terceiro capítulo de sua 
biografia presidencial. 


